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Nos últimos anos, a divulgação de novos avanços
científicos e tecnológicos, destinados a beneficiar
a saúde da população, tem sido cada vez mais
freqüente. Alguns desses avanços causam
dúvidas até nos próprios pesquisadores quanto
aos limites que poderemos alcançar sem ferir os
princípios éticos, até porque extrapolam a
discussão acadêmica. Estão na pauta da
sociedade os temas do uso terapêutico da
genética, das possibilidades ético-legais do
aborto e da eutanásia, entre muitos outros que
caminham ao lado do progresso científico.

Para discutir a ética em pesquisas
científicas, tema relevante para discentes,
professores, pesquisadores e profissionais da
área da Saúde, o Departamento de Ciências da
Saúde do Centro Universitário Nove de Julho
(UNINOVE) apresenta, na terceira edição de sua
revista ConScientiae Saúde, uma entrevista com
Marco Segre sobre o tema Bioética. Professor
titular do Instituto Oscar Freire e da Faculdade

de Medicina da Universidade de São Paulo
(USP), Segre estuda e pesquisa o assunto há anos
e é membro atuante e respeitado da Sociedade
Brasileira de Bioética (SSB).

Neste volume, também apresentamos
artigos diversos e relevantes que resultam do
incentivo à produção acadêmica de discentes e
docentes do Departamento. O crescente
intercâmbio na veiculação de artigos científicos,
proporcionado pela revista, tem contribuído
para despertar o interesse sobre as ciências,
agregar valores à formação dos estudantes e
abrir a publicação a trabalhos realizados em
outras Instituições.

Tratando-se de trabalho coletivo, cabe
agradecer àqueles que colaboraram para a
elaboração deste volume e aos que se
manifestaram de forma construtiva,
contribuindo para fortalecer a divulgação e a
discussão de temas do mais alto interesse da
comunidade científica.
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